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Resumo: 
Este presente artigo tem a finalidade de evidenciar o uso da robótica como mecanismo 
auxiliador no processo de avaliação do conteúdo Processo de Formação de Palavras da 
disciplina de Língua Portuguesa. Como justificativa, faz-se pertinente refletir que as mais 
diversas tecnologias estão cada dia mais presentes no cotidiano dos educandos, e 
consequentemente, no ambiente educativo. Fazendo-se necessário que as instituições de 
ensino se adaptem as novas vivências sociais. Como bases teóricas e metodológicas 
foram mencionados autores que enfocam sobre as novas perspectivas que as mídias 
digitais trouxeram para a educação. Dentre essas, o avaliar, que é algo muito complexo 
no processo de ensino-aprendizagem, e que deve ser olhado com novas perspectivas e 
novas formas de ser realizada, desde a educação básica até o ensino superior em todas 
as suas vertentes. O uso da robótica proporcionou um ambiente criativo, instigador, 
motivador, questionador para os alunos que testaram seus conhecimentos sobre o 
conteúdo anteriormente mencionado. E como resultado foi analisado uma notável 
evolução do alunado em relação ao conteúdo, significativa contribuição nas avaliações 
que o cobraram e assimilação dos outros conteúdos que dependiam de certa forma do 
Processo de Formação de Palavras. Eis, a relevância do projeto e do relato a seguir.   
Palavras-chave: Língua Portuguesa. Processo Avaliativo. Processo de Formação de 
Palavras. Tecnologia. Robótica.  

 
Abstract:  
This article aims to highlight the use of robotics as an auxiliary mechanism in the content 
evaluation process Word Formation Process of the Portuguese Language discipline. As a 
justification, it is pertinent to reflect that the most diverse technologies are increasingly 
present in the students' daily lives, and consequently, in the educational environment. 
Making it necessary for educational institutions to adapt to new social experiences. As 
theoretical and methodological bases, authors were mentioned that focus on the new 
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perspectives that digital media brought to education. Among these, the evaluation, 
which is something very complex in the teaching-learning process and that must be 
looked at with new perspectives and new ways of being carried out, from basic 
education to higher education in all its aspects. The use of robotics provided a creative, 
instigating, motivating, questioning environment for students who tested their 
knowledge on the previously mentioned content. As a result, it was analyzed a 
remarkable evolution of the students in relation to the content, a significant contribution 
in the evaluations that charged them and assimilation of the other contents that 
depended in a certain way on the Word Formation Process. This is the relevance of the 
project and the following report. 
Keywords: Portuguese language. Evaluation Process. Word Formation Process. 
Technology. Robotics. 
 

1. Introdução  

Este artigo visa ressaltar a importância da associação das novas tecnologias – não 
só as com acesso à internet – para a atmosfera escolar com o foco de buscar novas 
perspectivas metodológicas e novas formas de lidar com o processo seja ele desde o 
planejamento das aulas até o momento da avaliação da aprendizagem. Aqui será 
enfocada como norte das discussões, a avaliação, que é uma das partes mais complexas.  

Como auxílio para o processo de avaliação foi utilizada a robótica, ela 
proporcionou novas acepções desde o planejamento até a efetivação do avaliar. Com ela 
foi possível prender a atenção dos educandos de forma a testar seus conhecimentos 
tanto na área da programação quanto no conteúdo Processo de Formação de Palavras, 
por meio de um ambiente motivador, instigador, criativo, e principalmente, com trabalho 
em equipe.  

Trazendo credibilidade para o debate foram utilizados autores como (BATES, 
2017), que fala sobre os novos pensamentos do educar na era digital; (SAYAD, 2011) 
enfatiza as vivências na idade mídia; (ROSADO e FERREIRA, 2015) evidenciam a relação da 
tecnologia com a educação; (RIBEIRO e et al. 2011) também ressaltam sobre o uso das 
tecnologias na educação; (OLIVEIRA, 2017) traz um pouco sobre a criação da língua 
portuguesa; Dolz, Noverraz e Schuneuwly (2001 apud ROJO e CORDEIRO, 2004) realçam 
sobre os aspectos da sequência didática, e por fim, (PAPERT, 1994), que traz percepções 
sobre à robótica no ambiente educativo.  

O objetivo era fazer o processo avaliativo distinto dos tradicionais, envolvendo as 
mídias digitais que estão cada vez mais presentes no cotidiano dos alunos. Conseguindo 
trazer significância para o avaliar. Demonstrando como é possível utilizar os mais diversos 
recursos – das novas tecnologias – como forma de auxiliar os mais diferentes processos 
existentes, facilitando o educar.  

O trabalho irá mostrar que, o protagonismo do estudante é necessário para a 
educação atual, pois os alunos estão cada vez mais independentes em suas vivências 
sociais, e principalmente, nas tarefas por eles realizadas, desde tarefas em casa até 
tarefas escolares. Faz-se então importante dar autonomia para o discente na evolução do 
desenvolvimento do seu conhecimento. E as tecnologias dão grande suporte para que 
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isso aconteça, pois o ambiente escolar está lidando agora com alunos nativos da era 
digital.  

Outro ponto que será ressaltado é o trabalho em equipe por meio da troca de 
experiências e saberes preexistentes entre os colegas de turma (alunos do 1º ano do 
Ensino Médio), e com isso, a cooperação ativa e efetiva entre ambos na resolução da 
situação-problema por meio da robótica, conseguindo assim, compreender, revalidar o 
que foi trabalhado em sala sobre o conteúdo: Processo de Formação de Palavras.  

A relação de construção efetiva do projeto entre professores de diferentes áreas 
(Língua Portuguesa e Robótica) também foi relevante e será demonstrada durante o 
artigo, mostrando que, a escola deve e pode trabalhar em conjunto para criar, reformular 
práticas, projetos que instiguem o alunado de diversas maneiras e possibilidades. Aqui é 
importante refletir que, isso só ocorre quando a escola acolhe novos projetos, e claro, 
novos olhares e perspectivas educacionais.  

A utilização da robótica possibilitou também o desenvolvimento de competências 
e habilidades diferentes das que seriam desenvolvidas por meio dos métodos tradicionais 
de avaliação. Buscar novas formas de ver, construir, aplicar, refletir ajuda na efetivação 
das competências e habilidades que a ato educador deve desenvolver.  

Obteve-se como resultado uma evolução significativa do alunado participante na 
aprendizagem do conteúdo, na assimilação do mesmo em provas, e principalmente, nos 
conteúdos que dependiam de alguma forma do Processo de Formação de Palavras. É 
relevante ressaltar como são necessárias novas abordagens no processo de avaliação, a 
partir de agora será mencionada uma abordagem que surtiu efeitos benéficos para a 
avaliação em nível escolar básico.  

 

2.  Tecnologias na educação: reflexões sobre a atuação docente 

As tecnologias digitais – com ou sem acesso à internet – são instrumentos de 
auxílio nas mais diversas tarefas do cotidiano, facilitam a convivência, comunicação, 
relação, e com enfoque aqui, a realização de tarefas escolares, no caso o processo de 
avaliação do conteúdo: Processo de Formação de Palavras. Porém, é imprescindível 
colocar ela como ferramenta auxiliadora e não como objeto central da aula, pois se o 
professor não souber utilizá-la com intuito educacional, acaba perdendo o foco 
pedagógico passando a algo banal.  

Na educação desde o nível básico até o nível superior questiona-se sobre o uso 
adequado das tecnologias na educação, mas essas dependem, categoricamente, que os 
professores saibam como manuseá-las e adaptá-las a realidade de ensino em que se 
encontram. Outro fator que deve ser problematizado é em relação à interação dos 
educandos com as mídias digitais e como essas interferem na atuação como indivíduos na 
sociedade. 

 Refletir sobre o lecionar hoje é essencial de acordo com Rosado e Ferreira (2015), 
o mediador precisa se conscientizar que sua atuação só será eficaz a partir do momento 
que passar a compreender a relação que o alunado construiu com os mais diversos 
recursos digitais (enfocam-se as redes sociais por meio de aparelhos com acesso à 



4 

 

 

internet), passando a analisá-los como auxiliadores para a interação em todas as óticas 
escolares. Os alunos desenvolveram habilidades – consequentemente competências – 
específicas, diferenciadas de acordo com as demandas que revolução tecnologia impôs, 
enfatiza Bates (2017, p. 58), que “o foco nas habilidades necessárias em uma era digital 
levanta questões sobre a finalidade das universidades, em particular, mas também 
escolas e faculdades comunitárias, até certa medida”.  

Sendo a escola não só reprodução, mas também extensão do meio social em que a 
cerca, é dever dessa acompanhar as mudanças que o contexto está imerso, “a escola 
deve estar aberta ao que acontecer no mundo, e não fechada por entre seus muros” 
enfatiza Sayad (2011, p.78). Por isso, faz-se necessário entender de acordo com Bates, 
(2017), que na era digital a tecnologia está em todos os âmbitos da esfera social, 
ocasionando mudanças consideráveis da economia à educação, mais precisamente, no 
ensino-aprendizagem. Ressalta-se que as instituições de ensino precisam passar por uma 
repaginada em relação à estrutura física, pedagógica, profissionais, recursos, que possam 
auxiliar todo o processo educacional.  

A partir desse desafio, os educadores assumem um papel de extrema importância 
na engrenagem didático-pedagógica, em vista disso, “a interação do aluno com o objeto 
de conhecimento depende em larga medida do sistema ou método de ensino utilizado 
pelo professor, que, por meio de contingências de reforços, planeja sua prática 
pedagógica”, Ribeiro e et al. (2011, p.105).  Certamente, para que isso aconteça de fato, é 
fundamental que esses se preparem para poderem auxiliar de forma construtiva os 
alunos, criando um ambiente inspirador para discorrê-lo por todo processo educativo.  

Reforçando aqui que, os ambientes de aprendizagem se modificaram junto às 
transformações sociais e tecnológicas, e a escola, professores, corpo de funcionários deve 
se reinventar para receber os alunos que são frutos dessa nova sociedade moderna e 
conectada. Sendo assim, os alunos não devem se adaptar a escola, mas sim, os 
integrantes da área da educação, mantendo-se atualizados, comunicativos, buscando 
sempre aprender para atender as necessidades desses jovens digitais.  

 

3. Processos de Formação de Palavras  

A história da língua portuguesa é muito rica, instigante, demostra que não só, 
especificamente, que o Brasil foi formado por diferentes povos do globo, mas a língua 
também foi moldada por esse processo. Contudo, deve-se ressaltar que, principalmente, 
de acordo com Oliveira (2017, p.17), “origina-se da modalidade oral do latim, conhecido 
como latim vulgar”. O Latim agregou características de várias línguas que 
circundavam\permaneciam na Península Ibérica, completando Oliveira (2017, p.17) 
“onde hoje se localizam Portugal e a Galiza, região espanhola autônoma”.  

Para a construção do léxico linguístico, existem os denominados Processos de 
Formação de Palavras, que definem as possibilidades existentes de criação de um novo 
vocábulo. Esses processos possibilitam a multimodalidade de criação e recriação de uma 
palavra. Esses podem ser classificados em: Hibridismo; Cognatas; Derivação prefixal e 
sufixal; Derivação parassintética; Derivação imprópria; Sigla; Abreviação vocabular; 
Derivação deverbal; Duplicação silábica; Composição por Aglutinação ou Justaposição e 
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Onomatopeia. São evidentes as multimodalidades de criar e recriar uma nova palavra, 
esses podem ser feitos de acordo com a necessidade de uso da língua para a interação 
comunicativa, enfatiza-se, a escrita.  

Saber decodificar os mais variados processos de formação da língua vernácula 
proporciona aos falantes grandes conhecimentos lexical e estrutural das mais distintas 
palavras existentes, possibilitando facilidade em qualquer processo que envolva palavras.  

  

4. Metodologia\descrição do processo de avaliação: processo de 
formação de palavras 

Uma aula pode ser realizada de maneiras distintas, desde o planejamento do 
educador até a conclusão em sala de aula. Entretanto, para a realização do processo 
avaliativo utilizando a robótica foi incorporada a Sequência didática dos autores Dolz, 
Noverraz e Schuneuwly (2001 apud ROJO e CORDEIRO, 2004), que evidenciam que as 
atividades devem ser planejadas, realizadas metodicamente, em torno de um conteúdo 
específico. No caso, girou em torno do conteúdo Processo de Formação de Palavras, indo 
da oralidade da aula expositiva para a aplicação na prática – avaliação – do que foi 
aprendido. A aula (processo de avaliação) foi realizada no 1º ano do Ensino Médio em 
uma escola da rede particular de Pará de Minas – MG, em parceria entre os professores 
de Língua Portuguesa e Robótica da instituição de educação básica, com o intuito de 
proporcionar uma nova experiência educativa inovadora. A seguir está o processo – 
sequência didática – que foi realizado até a avaliação por meio da robótica: 

1) Apresentação do conteúdo: Em primeiro momento, foi discutido o conteúdo 
Processo de Formação de Palavras em aula expositiva, dando espaço para que os 
educandos dialogassem sobre a matéria (tirando dúvidas, dando exemplos, fazendo 
menções, questionando).  

2) Aprimorando os conhecimentos: Aqui, foram realizadas questões de 
atividades do livro didático como tarefa para casa, por meio dessas, foi possível reforçar 
as possíveis dúvidas que não foram sanadas durante a aula expositiva. A partir daqui, 
comunicou-se aos alunos sobre a aula interativa com o uso da robótica.  

3) Explanação\instruções da aula com o uso da robótica: Primeiramente, os 
professores explicaram que a interdisciplinaridade entre o português e a robótica teve 
como objetivo avaliar o aprendizado sobre o conteúdo de Língua Portuguesa trabalhado 
em aula (Processo de Formação de Palavras). Sendo construída uma tabela com listas de 
palavras de cada processo de formação, e já na robótica foram esclarecidas pelo 
professor as coordenadas que deveriam ser feitas na programação para a realização da 
atividade.  

4) Realização da avaliação da aprendizagem por meio da robótica: Os alunos 
foram divididos em equipes (duas duplas e um trio), cada equipe tinha que acertar o 
processo de formação de palavra do vocábulo escolhido pelo professor de português. 
Dando início a parte tecnológica da avalição, eles tiveram que programar os robôs para 
que se encaminhassem para a resposta certa – para a resposta que o grupo consentiu ser 
a correta – proporcionando um ambiente criativo, competitivo de forma saudável e muito 
inspirador.  
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5) Resultados obtidos: Encerrando a sequência didática, ficaram claras as 
dificuldades reais sobre a problemática discutida pelos constantes erros em alguns 
processos de formação, os resultados obtidos enfatizaram os pontos que precisavam ser 
revistos sobre o conteúdo, para liquidar com coerência as falhas e dúvidas recorrentes 
com os educandos.  

Vale ressaltar, que a avaliação foi feita de forma qualitativa, sendo observado o 
posicionamento dos envolvidos no processo avaliativo e seus respectivos empenhos para 
a realização da atividade proposta. E que, o processo serviu para que o professor 
reorganiza-se as partes que por ele devem ser revistas de acordo com os erros e acertos 
dos discentes durante o processo avaliativo.  

 

4.1 Metodologia\descrição do processo de avaliação: processo de programação, uso 
da robótica  

O objetivo do uso da robótica na aula avaliativa requeria por parte dos alunos o 
acionamento via programação de veículos robóticos não tripuláveis, direcionam-se e 
encaminham-se para as linhas de respostas. Elaborou-se previamente um circuito para 
que os robôs, através da programação desenvolvida pelos alunos, percorressem um 
determinado caminho, que em seu final, encontrava-se o termo a ser indicado. O circuito 
possuía oito segmentos de reta dispostos em ângulos de quarenta e cinco graus. Cada 
segmento possuía, ao seu final, uma terminologia relacionada ao conteúdo disciplinar 
específico, no caso o Processo de Formação de Palavras. A figura a seguir mostra o 
circuito construído e o robô utilizado no projeto: 

 

 

Figura 1: Circuito de perguntas e robô. 

Fonte: Autoria dos próprios autores. 
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Os protótipos utilizados foram adaptações do Robô Educador Mindstorms, 
composto por dois motores em paralelo, um par de rodas pneumáticas, uma roda com 
eixo livre, sensor de luz e o bloco programável como estrutura principal.  

A versão LEGO® Mindstorms® é constituída por um kit de blocos montáveis, 
acrescido de motores, eixos e engrenagens. Outros componentes são os sensores de 
toque de intensidade luminosa e ultrassônico que, assim como os motores, são 
controlados por um processador programável. 

Após a divisão da turma em duplas e um trio, definiram-se as funções de operador 
e programador. Cada dupla possuía um robô, computador para a programação e um 
circuito. A programação e a observação do desempenho do robô eram de 
responsabilidade de ambos os alunos. 

A estratégia dos alunos consistia na elaboração de uma programação a partir da 
análise da funcionalidade do robô (possibilidades de movimento e uso do sensor de luz) 
de acordo com a configuração do circuito.  O processo de elaboração da programação 
ocorreu em três etapas: 

A primeira requeria dos alunos a resolução de um problema: o robô deve girar no 
seu próprio eixo. A segunda etapa da programação requeria o teste na pista para a 
calibragem correta da duração do giro dos motores, ao ponto do robô se alinhar a 
trajetória escolhida. Por fim, as equipes mobilizaram um recurso de programação 
denominado “seguidor de linha”. Através do uso do sensor de luz em uma situação 
combinada de alternância do acionamento dos motores, o robô executa um 
deslocamento acompanhando a trajetória de uma linha escura paralela a uma linha 
branca.  

Com a programação estruturada de forma que o robô gire a quantidade de graus 
para encontrar a linha desejada, seguida pelo deslocamento até o final da pista. As 
equipes aptas apresentarem suas respostas. 

 

5.  A motivação e a mudança de comportamento dos discentes 

O ambiente formal de aplicação de avaliação foi completamente transformado. 
Aflorou entre os jovens um comportamento colaborativo positivo. As equipes buscavam 
além de resolverem suas dificuldades, auxiliar uns aos outros, não com respostas, mas 
com linhas de raciocínio que ajudasse o grupo em dificuldade. A busca pela alternativa 
correta deixou de ser, durante esse processo avaliativo, somente prova (avaliação) e 
passou a ser necessidade de resolução de problema prático teórico. 

Entretanto, é de fundamental importância a noção estratégica da utilização de 
equipamento robótico como proposta da aula avaliativa com robótica. A finalidade última 
da aula é a verificação por parte do professor do nível de aprendizagem do aluno 
referente ao conteúdo formal. Programar o robô e acioná-lo para a resposta é um 
elemento em escala secundária de importância. 

O mérito da ferramenta robótica é propiciar uma nova condição de processo 
avaliativo. Em que a avaliação seja, para o aluno, um momento convidativo a resolução 
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de problemas – programação e acionamento do robô – que implique na demonstração de 
suas repostas referentes ao conteúdo da disciplina formal (Processo de Formação de 
Palavras). 

Para a utilização eficiente do recurso educacional robótico é essencial o fator 
mobilizador e motivacional dos alunos. A condição inovadora da avaliação deve ser 
necessariamente apresentada aos alunos com antecedência mínima de uma aula. Trata-
se do procedimento condicionante para a viabilidade da proposta avaliativa. 

O profissional da educação deve, além de apontar os assuntos a serem abordados 
na avaliação, mobilizar recursos que motivem os alunos a aceitarem o desafio. A 
motivação deve ser antes de qualquer coisa direcionada para a preparação, ou seja, o 
estudo e não somente para a execução da avaliação. 

 

6. Análise dos resultados: discussão do uso da robótica no processo de 
avaliação 

Para iniciar as discussões deve-se ressaltar que a análise dos resultados foi feita 
em sua maioria em nível qualitativo, com o foco na evolução dos discentes no decorrer e 
após sua aplicação. A análise quantitativa foi notória em relação às atividades avaliativas 
e as provas – com mensuraram de pontos – em que esses demostraram bom 
desempenho nas pontuações obtidas.  

Em segundo plano é importante ressaltar que a utilização da tecnologia, no caso a 
robótica, serviu de auxílio para o processo e não como fator principal para sua realização. 
Por isso, é enfático mencionar que é possível buscar recursos auxiliadores seja das mídias 
digitais aos meios tradicionais para possibilitar novas perspectivas para os processos que 
compõem o ensinar, aqui com foco no processo avaliativo.  

Seguindo a análise é possível considerar que o trabalho em conjunto dos 
diferentes atores do ambiente educacional – profissional de Português e o profissional da 
Robótica – ocasiona resultados relevantes para o trabalho docente, e consequentemente, 
para o desenvolvimento escolar dos discentes. Demostrando que é necessária à união dos 
componentes curriculares para trazer novas possibilidades para as instituições de ensino, 
seja da educação básica ao ensino superior.  

A relevância faz-se pela participação efetiva dos alunos no projeto, o trabalho em 
equipe e pelo desempenho escolar obtido com a realização da parceria. Os educadores 
devem associar novas formas de avaliar que instiguem os educandos a se motivarem para 
a obtenção de um melhor resultado.  

 

7. Considerações finais  

Como considerações finais, é pertinente ressaltar que por meio das discussões 
feitas fica clara a importância do uso das mais diversas mídias digitais no ambiente 
escolar, e como essa pode auxiliar de forma positiva nos processos de ensino e 
aprendizagem.  E que hoje não é mais possível pensar somente na educação tradicional – 
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aulas expositivas – mas, em outras maneiras de realizar uma aula que envolva os 
educandos nos mais diversos âmbitos.  

O referencial teórico evidenciou que hoje a relação da tecnologia com a educação 
está presente de maneira enfática. Vale ressaltar que a escola pertence à sociedade, não 
sendo possível fugir dessa realidade, mas sim, incorporá-la para benefício da educação. 
Outra perspectiva trazida pelos autores é em relação ao novo olhar para o processo de 
avaliação, que deve ser pensado com mais objetividade para que funcione como parte do 
processo e não como “punição”.  

Ficou evidente que a utilização da robótica trouxe vários aspectos relevantes para 
o processo de avaliação do conteúdo Processo de Formação de Palavras, demonstrando 
que a Língua Portuguesa não só pode e deve alcançar as mais variadas vertentes, mas 
consegue associar várias formas para os processos educacionais.  

Faz-se necessário enfatizar que o uso das tecnologias na educação nos dias atuais 
traz mais engajamento, curiosidade, incentivo para os educandos, pois ela está inserida 
no cotidiano desses jovens de forma plena, e trazê-la para âmbito educacional é uma 
representação clara de contextualização dos conteúdos escolares com a vivência e prática 
social.  

Outro fator relevante que pode ser observado no projeto, é que qualquer 
conteúdo pode ser envolvido, claro que, cada um com suas especificações precisarão de 
adaptações, assim como o caso do trabalho com o conteúdo de Língua Portuguesa: 
Processo de Formação de Palavras.  

Essa perspectiva quebra um grande tabu no meio educacional, que se refere às 
áreas do conhecimento, ou seja, que só as exatas se encaixam com processos 
sistematizados. Porém, é demonstrada no processo de avaliação citada no artigo, que as 
áreas das linguagens podem se adaptar de acordo com sua necessidade, por isso, 
qualquer área do conhecimento pode ser envolvida.  

A troca de experiências, perspectivas entre professores de áreas distintas também 
foi um fator muito relevante no processo avaliativo, cada um contribuiu um pouco para 
que se obtivesse sucesso. Isso demonstra que, a escola está passando por mudanças nas 
vertentes do pensar, avaliar, planejar, e principalmente, no trabalho interdisciplinar.  

Como resultado obtido os alunos demonstraram grande interesse pelo projeto e 
principal que é significativa a evolução do conteúdo por meio do projeto. Enfocando que 
é necessária a criatividade dos professores desde o planejamento até a avaliação da 
aprendizagem. “Assim, professores e instrutores são confrontados com o enorme desafio 
da mudança”, Bates (2017, p. 49). E esse confronto, ressalta a importância do novo olhar 
sobre os processos da educação.  
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